Novo Tempo de União e Reconstrução
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        Neste dia em que estamos iniciando, a segunda metade da década de 2020. Em que nos 5.565 municípios brasileiros, estão tomando pose os novos legisladores e administradores.
      Entre estes, tivemos e teremos pose dos administradores da Nova Frente Popular.Que teremos um grande desafio no próximo período,os quatro anos vindouros.
      Estamos num período de constantes ataques á democracia, não só em nosso país, como no mundo.
      Onde os inconformados pelas suas derrotas nas urnas em 2022 e 2024,por não saberem fazer política ou administrar, foram derrotados. Não satisfeitos atentam a ordem Demovratica,com atentados terroristas e golpes militares ou práticas de sabotagens.
    Derrotamos nas urnas a praga da extrema direita,a praga do bolsonarismo,que desde 2013, tem semeado ódio, intolerância,divisão que causou muita dor dentro das famílias,amizades e companheirismos acabaram,mesmo dentro das comunidades.
    Vizinhos romperam relações por causa de uma visão distorcida da política e de se fazer, viver a política e discutir política.
     Como escrevia Voltaire: "Posso discordar de suas idéias, mas defenderei o teu direito de expressa-las". Respeitamos o direito de livre expressão de cada pessoa, opinião politica e religiosa. Mas não aceitamos o discurso de ódio,que incentivam e promovem qualquer forma de violência ou agressões a integridade física e a dignidade humana.
    Quando falamos em governar, não devemos escolher lado, mas governar para todos. Não importa a ideologia daqueles que pensam diferente de mim. Queremos agregar todos e não segregar ou desintegrar, num discurso de de nós e eles ou nós contra elles.
     Para nós como escrevia Rosa Luxemburgo ( 1871-1919), " a liberdade deve  ser sobretudo de quem pensa diferente de nós".
    E também estamos dispostos e queremos que caminham, conosco e juntos neste novo tempo de união e reconstrução de nossas cidades e municípios.
   Principalmente após a pandemia de covid 19,as catástrofes climáticas e a depressão econômica.
    Na reconstrução " não excluímos os que não pensam igual a nós. Estamos dispostos a marchar juntos com pessoas da mais diversas crenças, interessadas" no bem comum e bem estar de nossas comunidades.
    Isso exige a união de todos nós,só conseguimos superar as nossas dificuldades e  limitações, com perseverança,unidade e respeito mútuo.Devemos sem medidas combater as desigualdades sociais,a fome,o desemprego, miséria e a pobreza.Nos últimos meses temos visto o aumento crescente do trabalho infantil.
    Não devemos descansar, parar enquanto vemos irmãos e irmãs nossos que não tem acesso as quatro refeições diárias e os seus direitos básicos em ter acesso a educação, saúde e moradia.
    Que são desta forma fruto de seu trabalho e ao meios de produção.
     Lutamos pelo respeito e a igualdade racial e gênero,com maior participação na gestão da coisa pública,das mulheres e pessoas LGBTQIA+. Que todos.todas e todxs tenham acesso á oportunidades iguais diferente a étnia,raça e gênero.
   Queremos uma cidade,que seja inclusiva e que acolha a todos, todas, todxs,sem fazer distinções entre as pessoas,que sejam amados,respeitados e valorizados.
   Hoje mais do que nunca diante das emergências e mudanças climáticas,que algum tempo eram visto como algo distante ou da segunda metade do século XXI ou do século XXII.Tem se tornado realidade como vimos em nosso estado do Rio Grande do Sul,nos falava em palestra no Hospital Moinhos de Vento em Porto Alegre o cientista Carlos Nobre.
   " A emergência climática é o maior desafio da nossa era, e não há um plano B, pois não temos outro planeta.Precisamos agir diante deste alerta vermelho para a humanidade, uma vez que o aumento da temperatura e os eventos climáticos extremo já afetam a saúde pública global e a biodiversidade de forma significativa".
   " A tragedia climática no estado foi caracterizada por uma combinação de eventos extremos de precipitação com repercussões generalizadas. Não apenas o Rio Grande do Sul está em risco, mas o Brasil e o planeta. É fundamental que todos os setores avancem rapidamente em direção à sustentabilidade como principal legado para as futuras gerações".
  Temos um desenvolvimento sustentável e harmonioso com a nossa casa comum ( meio ambiente). Através da preservação e conservação das nascentes,encostas,áreas de banhado. Reflorestamento de áreas degradadas,além da produção agrícola sustentável,agroecologia e agroflorestas. No uso de energias novas e sustentáveis,como a eólica e solar e a democratização e acesso a todos a educação, cultura,esporte, lazer,tecnologia para todos, todas, todxs.
   Queremos mais ética,transparência na política e no trato da coisa pública. Com ampla participação popular nas decisões do governo.
   Pois todo o poder emana do povo e este deve ser aquele que mais governa.
    O governante deve ser aquele que governa e ao mesmo tempo governa obedecendo e servindo o seu povo na qual pela vontade popular lhe foi confiado.
    Afinal temos lado. O lado da solidariedade,da generosidade. O lado do povo.O lado esquerdo do peito e a partir dos de baixo.
     Parabéns Fernando Marroni e Daniela Brizolara!
        VIVA A NOVA FRENTE POPULAR!!!
   
